HPV NA ADOLESCÊNCIA E SEUS FATORES DE RISCO
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Resumo

O Papilomavírus Humano (HPV), é um vírus que infecta principalmente o epitélio da pele e das mucosas. Possui cerca de 200 variações desse vírus, que são divididos em alto, médio e baixo risco. Este estudo de revisão bibliográfica, tem como objetivo analisar qual a incidência do HPV na adolescência e quais os fatores de risco contribuem para o seu aparecimento, utilizando-se artigos publicados, no período entre 2020 á 2025. Diante desse cenário, conclui-se que o vírus HPV é altamente contagioso, tendo como fatores de risco a falta de conhecimento dos adolescentes, como também pais e responsáveis, o início da atividade sexual precoce com muitos parceiros e sem preservativos, e baixa percepção do risco infecção pelo HPV. Tornou-se indiscutível a importância da assistência de enfermagem em todas as etapas, seja na promoção, prevenção e tratamento, quanto ao incentivo a vacinação.
Descritores: Adolescência. Fatores de risco. HPV. Prevenção. Vacina.


Abstract

Human Papillomavirus (HPV) is a virus that mainly infects the epithelium of the skin and mucous membranes. There are about 200 variations of this virus, which are divided into high, medium and low risk. This literature review study aims to analyze the incidence of HPV in adolescence and which risk factors contribute to its appearance, using articles published between 2020 and 2025. Given this scenario, it is concluded that the HPV virus is highly contagious, with risk factors such as lack of knowledge among adolescents, as well as parents and guardians, early sexual activity with many partners and without condoms, and low perception of the risk of HPV infection. The importance of nursing care at all stages has become indisputable, whether in promotion, prevention and treatment, or in encouraging vaccination.
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1 INTRODUÇÃO 

O Papilomavírus Humano (HPV), é um vírus que infecta principalmente o epitélio da pele e das mucosas. Possui cerca de 200 variações desse vírus, que são divididos em alto, médio e baixo risco. Dentre estes, 40 tipos têm capacidade de infectar a mucosa genital, sendo que 15 são considerados cancerígenos (Mota; Oliveira, 2021).
Segundo Bueno (2020), “em biópsias realizadas em amostras cancerígenas, o DNA do vírus foi detectado em 99% dos casos de câncer de colo do útero, 90% no de ânus, 60% no de orofaringe e 35% no peniano. Estudos populacionais internacionais evidenciaram que o HPV 16 é o responsável pela maior parte dos cânceres de colo do útero, depois do HPV 18. Em conjunto, são responsáveis por cerca de 70% dos casos”.
Constatou-se que nos últimos anos o início da atividade sexual tem acontecido precocemente entre os adolescentes, com uma grande quantidade de companheiros e em muitas das ocasiões sem preservativos, o que colabora para o aumento da infecção. Pesquisas realizadas em portadores do HPV revelaram que as infecções aconteceram no início da vida sexual — 45,5% das adolescentes contraem o HPV antes da primeira relação sexual com penetração vaginal (Mota; Oliveira, 2021).
Na maior parte dos casos, a infecção se manifesta de forma assintomática, sem aparecimento de lesões, o que torna difícil o diagnóstico. Fatores biológicos, falta de conhecimento e a prevenção devida, facilitam a disseminação do vírus de um adolescente para o outro, contribuindo com o aumento do número de pessoas contaminadas (Rocha, 2021).
Em 2014 passou a ser distribuído no Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro a vacina quadrivalente recombinante para prevenção do HPV por meio do Programa Nacional de Imunização (PNI). Desde 2018 a vacina é disponibilizada para adolescentes do sexo feminino na faixa etária de 9 a 14 anos de idade e para o sexo masculino de 11 a 14 anos com duas doses e intervalo de seis meses. Atualmente, houve a unificação da faixa etária para ambos os sexos (9 a 14 anos) e o esquema vacinal passou ser de dose única. (Mota; Oliveira, 2021).
A escolha dessa faixa etária foi fundamentada na eficiência da vacinação, ja que os adolescentes que ainda não tiveram contato com o vírus tendem a ter um resultado imunológico mais resistente (Silva, 2024).
O período da adolescência é um momento de fragilidade em que o início da vida sexual precoce, a falta de conhecimento e instrução são fatores de risco para as infecções sexualmente transmissíveis, como o Papilomavírus Humano (HPV). Sua principal forma de transmissão ocorre através das relações sexuais e também pelo contato direto com a pele infectada (Oliveira, 2021).
Diante do exposto, este estudo objetivou analisar a incidência do vírus HPV na adolescência e os fatores de risco para o seu aparecimento.

2 MÉTODO

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, a qual o tema é exposto a partir de análises e sínteses de algumas pesquisas. O levantamento desses dados foi feito durante os meses de abril e maio do ano de 2025, através de artigos. A pesquisa teve seu desenvolvimento por meio de um levantamento de publicações feitas através do BDENF (Base de Dados de Enfermagem), Scielo, e Google acadêmico. Perante o exposto, utilizaram-se os seguintes descritores: HPV, adolescência, vacina, prevenção, e fatores de risco. 
O estudo tem como a seguinte pergunta: “Qual a incidência do HPV na adolescência e quais os fatores de risco contribuem para o seu aparecimento?”.
Para a seleção dos artigos foram seguidos os seguintes critérios de inclusão: artigos completos nas línguas portuguesa, apresentando um recorte temporal de 2020 a 2025, disponíveis na íntegra e que respondam ao objetivo da pesquisa. Foram excluídos publicações duplicadas, resumos, resenhas, debates, trabalhos publicados em anais de eventos e que não respondam o objetivo da pesquisa.

3 RESULTADOS 

Tabela 1 – Fluxograma do processo de seleção de amostra

              

4 DISCUSSÃO

O período da adolescência é uma fase da vida que vivenciamos constantes mudanças e descobertas. É neste momento em que muitas pessoas dão início as suas atividades sexuais, e de acordo com estudos, este acontecimento tende a acontecer cada vez mais precoce, fazendo com que, desse modo, aconteça uma disposição no aumento das taxas de infecções sexualmente transmissíveis (Jesus, 2022).
Perante a realidade do crescimento dos números de casos de câncer de colo do útero, é de grande importância evidenciar o forte impacto do Papiloma Vírus (HPV) como provocador dessa doença, fato que ressalta ainda mais a necessidade da vacinação do HPV. Conforme a essa realidade, nota-se que a Organização Mundial de Saúde (OMS) oferece programas de vacinação, para que seja estabelecida definida uma prática programática ao longo da vida, com o propósito da prevenção do HPV e, consequentemente, do câncer de colo do útero. Diante disso, constata-se que a vacinação contra o HPV impacta positivamente na saúde da população, com diminuição das taxas de 60 a 90% dos casos de câncer de colo do útero em apenas 3 anos (Leonel, 2022).
De acordo com um estudo da cobertura vacinal no Brasil, foi evidenciado uma diminuição na segunda dose da vacina contra o HPV, com associação a disparidades socioeconômicas e a falta de estratégia para organização dos municípios em destinar essa vacina, pois independente do fácil acesso aos serviços de saúde, sua distribuição é heterogênea. Contribuindo para sua heterogeneidade, avaliado por idade, outro estudo foi identificado como maior parte da cobertura vacinal de seu público alvo sendo os mais jovens (FAISAL -CURY et al., 2020).
Após a vacina usada contra o HPV, pode-se ter reações adversas, como qualquer outra, com destaque em inchaço, cefaleia e febre, em sua maioria estarão presentes sintomas leves. No processo de vacinação, pode manifestar-se as reações de estresse à vacinação (REV). Todavia, é imprescindível a preparação e a conduta correta dos profissionais de saúde na assistência a esses pacientes, com o intuito de minimizar esse risco e reconhecer precocemente. Além disso,  qualquer dúvida sobre a vacinação infantil deve ser esclarecida aos familiares (BRASIL, 2024).
Houve predominância do uso de métodos contraceptivos na última relação sexual, todavia, com diferenças estatísticas importantes em relação ao sexo, idade e macrorregião, revelando que os grupos sexualmente ativos são mais favoráveis às consequências da atividade sexual sem preservativo, como é o caso dos adolescentes (Jesus, 2022).
Foi acometido 35,3% de adolescentes com o Papilomavírus Humano, sendo em sua maioria, fatores socioeconômicos desfavoráveis e escolaridade baixa, associadas a fatores de risco como prática de sexo desprotegido ou uso de anticoncepcionais, diversos parceiros, deficiência de suplementação vitamínico, tabagismo, vida sexual precoce, HIV, IST e baixa percepção do risco de infecção pelo HPV (MOTA; DANTAS, 2021).
No decorrer dos anos, apesar de todas as dificuldades e uma grande incidência da doença, nota-se que, gradualmente, acontece um avanço significativo na propagação da importância da vacinação. Entretanto, observa-se resistência a realização da vacinação, seja por parte dos pais, que se recusam a participar das campanhas devido a crenças religiosas, pela associação do HPV com o início da vida sexual ou por medo de possíveis reações adversas, como também adolescentes que desconhecem o HPV como IST (Mota; Oliveira, 2021).
O sistema de apoio-educação representa uma estratégia essencial para elucidar essa relação. Diante disso, o enfermeiro tem um papel fundamental na promoção de práticas que incentivem o cuidado pessoal, perante da necessidade do tratamento e controle, o profissional de saúde assume a responsabilidade de instruir sobre a patologia, oferecendo informações seguras a respeito da vacinação contra o HPV, a análise dos fatores pessoais, a percepção sobre os benefícios e obstáculos e as influências entre pessoas e situações (Oliveira, 2021).

5 CONCLUSÃO

	Conclui-se com base no exposto que o vírus HPV é altamente contagioso e uma das ISTs que mais acometem os jovens. Tendo como fatores de risco: falta de conhecimento dos adolescentes, como também dos pais e responsáveis, o início da atividade sexual precoce com muitos parceiros e sem preservativos, e baixa percepção do risco de infecção pelo HPV. Além desses fatores, evidencia-se a resistência a vacinação por parte dos pais, seja por motivações religiosas, por medo de reações adversas ou pela associação do HPV com o início da vida sexual.
Perante a realidade do crescimento dos números de casos de câncer de colo do útero tendo o HPV como causador, evidencia-se a necessidade da vacinação, como forma de prevenção do vírus, e consequentemente do câncer de colo do útero. 
Sendo assim, o enfermeiro tem um papel de grande importância nas ações que estimulem a prática do autocuidado, na orientação sobre a doença e sua prevenção, e fornecer informações confiáveis a respeito da vacinação contra o HPV. 
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